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I — Introdução:
De entre as várias espécies lenhosas exóticas, que são cultivadas 
em Portugal, temos a distinguir as pertencentes ao género Casuarina 
Forst. Na verdade, estas espécies, com interesse florestal e ornamental, 
dão-se bem no nosso meio, havendo exemplares dignos de nota pelas 
proporções atingidas, e, além disso, parecem pouco sensíveis à natureza 
dos terrenos e do clima, vegetando em boas condições nos solos de ori­
gem calcárea e no litoral, o que delas permite larga utilização. Algu­
mas, como, por exemplo, C. Cunninghamiana Miq. e C. stricta Ait., fru­
tificam em abundância, produzindo sementes férteis.
Apesar das Casuarinas terem sido introduzidas, há já bastante 
tempo, em Portugal, a classificação dos nossos exemplares tem sido um 
tanto descurada, o que ocasiona confusões na nomenclatura a adoptar. 
Pelo facto de julgarmos estas espécies com interesse para o nosso País, 
é que procedemos ao presente trabalho, o qual, como o seu título indica, 
apenas tem a pretensão de contribuir para o esclarecimento sistemático 
do problema.
O género Casuarina Forst. é o único da família Casuarinaceae 
Lindl., constituindo esta a primeira Ordem (Verticillatae Engl.) das 
Dicotiledóneas Arquiclamídeas. Este género, deveras singular e de ca- 
racterísticas primitivas, possui raminhos de uma constituição semelhante 
à dos das Cavalinhas, plantas pteridófitas do género Equisetum L., o
0) Comunicação à 3.a Secção — Botânica —• do I Congresso Nacional de 
Ciências Agrárias, Lisboa, 1943.
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que traduz bem as condições de meio ingrato em que é espontâneo. Os 
seus caracteres botânicos fundamentais são os seguintes:
Casuarina Forst. Char. Gen. 103 (1776) = Árvores ou arbustos; 
raminhos articulados, geralmente verticilados; gomos indistintos. Fo­
lhas rudimentares, escamiformes, verticiladas, decorrentes e pouco níti­
das. Floração geralmente monóica, às vezes dióica; flores masculinas 
constituídas por 2 tépalas e 1 estame central, reunidas em amentilhos 
interrompidos ou densos; flores femininas nuas, com 2 bractéolas car­
nudas e acrescentes, e com ovário bicarpelar, unilocular, reu­
nidas em amentilho de eixo curto. Infrutescências lenhosas, subglobo- 
sas, oblongas ou cilíndricas, deíscentes na maturação pelo afastamento 
das bractéolas semelhando valvas, libertando assim os frutos que são 
sâmaras; semente sem albumen.
Actualmente conhecem-se 25 espécies, oriundas da Austrália, Nova 
Caledónia, Malásia e Ilhas Mascarenhas. Algumas destas espécies foram 
introduzidas na Europa, África, Ásia e Américas.
As Casuarinas têm várias aplicações. Assim, servem para o reves­
timento de terrenos pobres, dando muito bom resultado na fixação de 
dunas, fornecem madeira pesada, dura, parecendo-se um pouco com a 
de Carvalho pela presença de raios medulares muito nítidos, podendo 
ser usada em vários fins, entre eles como bom combustível, e certas espé­
cies possuem raminhos utilizáveis na alimentação do gado.
II — Bibliografia consultada:
Sobre o assunto, apenas nos foi possível consultar os trabalhos se­
guintes, os quais são bem poucos e alguns já antigos. No entanto, só o 
de Maiden muito nos ajudou, devido às suas largas referências e boas 
ilustrações.
Bentham, G.
1873 Flora Australiensis. Vol. VI — L. Reeve & Co. London.
COUTINHO, A. X. P.
1936 Esboço de uma Flora lenhosa Portuguesa, 2.® Ed. —- Separata das 
Publicações da Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas.
Diels, L.
1936 Englers Syllabus der Pflanzenfamilien, 11.® Ed. — Gebruder Born- 
traeger. Berlin.
Maiden, J. II.
1904-12 The Forest Flora of New South Wales, nos XIV-XVIII e XLVIII. 
William Applegate Gullick. Sydney.
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Miquel, F. A. G.
18(38 Prodromus systematis naturális regni vegetabilis, 16.° Vol., 2.a parte.
Parisiis.
Na bibliografia florestal portuguesa, só encontrámos referência às 
espécies C. quadrivalvis Labill. e C. equisetifolia Forst. que Barros Vir- 
golino (in P. Coutinho, 1. c., 335) considera como existentes e de há 
muito cultivadas, em Portugal, na l.a Circunscrição Florestal (Porto). 
Não podemos, no entanto, verificar a exactidão das determinações efec- 
tuadas, por quanto nos veio do Gerez um exemplar de C. Cunningha- 
miana Miq. classificado como C. quadrivalvis e os exemplares de C. 
equisetif olia, que recebemos, tinham proveniência diversa.
III — Material estudado:
a) Fornecido pela Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquí- 
colas, com indicação da proveniência (1) = 2.a Administração Flores­
tal (Gerez) — Mata Nacional de Vale de Canas (exemplares n.os 1, 
2, 3, 4, 5, 6 e 7) — Mata do Choupal (exemplares n.°s 8 e 9) — Es­
cola Agrícola de Coimbra (exemplares n.°s 10 e 11) — Jardim Botâ­
nico de Coimbra (exemplares n.°s 12, 13 e 14) — Mata Nacional do 
Buçaco (exemplar n.° 17) — Largo fronteiro ao Templo de Nossa Se­
nhora da Nazaré — Ribeiro do Ravasco (Bacia hidrográfica do Rio 
Liz — 16.a Administração Florestal, Leiria) — 19.a Administração Flo­
restal (Sintra) — Vila Real de Santo António.
b) Colhido pelo autor = Jardim Colonial — Parque José Maria 
Engénio — Tapada da Ajuda.
IV — Distribuição do material observado por espécies:
Os exemplares, acima referidos, foram por nós identificados como 
pertencendo às espécies seguintes:
1 — Casuarina Cunninghamiana Miq.
2.a Administração Florestal (Gerez), classificado como Casuarina 
quadrivalvis — Mata Nacional de Vale de Canas (exemplares n.°s 5
(1) Ao Ex.mo Snr. Eng. Silv. José Mateus de Almeida de Mendia, Director 
Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas, apresentamos os nossos melhores 
agradecimentos pelas facilidades que nos deu na obtenção de material dos vários 
pontos do País.
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e 7) — Mata do Choupal (exemplares n.°" 8 e 9) — Escola Agrícola 
de Coimbra (exemplares n.°6 * 8 10 e 11) — Jardim Botânico de Coimbra 
(exemplares n.°8 12 e 14) — Mata Nacional do Buçaco (jardim — 
exemplar n.a 17) — Largo fronteiro ao Templo de Nossa Senhora da 
Nazaré (exemplares masculinos e femininos) — Ribeiro do Ravasco, 
classificado como Casuarina strita, Dry (?) — Jardim Colonial (exem­
plares masculinos e femininos) — Parque José Maria Eugênio.
2 — Casuarina equisetifolia Forst.
Jardim Botânico de Coimbra (exemplar n.° 13); este exemplar 
apenas era constituído por raminhos estéreis e amentilhos femininos 
novos.
3 — Casuarina, glauca Sieber
19.a Administração Florestal (Sintra).
4 — Casuarina stricta Ait.
2.a Administração Florestal (Gerez) (exemplares masculinos) — 
Mata Nacional de Vale de Canas (exemplar n.° 2) — Largo fronteiro 
ao Templo de Nossa Senhora da Nazaré — 19.a Administração Florestal 
(Sintra) — Vila Real de Santo António (exemplares masculinos e 
femininos) — Jardim Colonial (exemplares masculinos e femininos) 
— Tapada da Ajuda (exemplares masculinos).
5 — Casuarina suberosa Otto et Dietr.
Mata Nacional de Vale de Canas (exemplar n.° 1).
6 — Casuarina torulosa Ait.
Mata Nacional de Vale de Canas (exemplares n.°8 3, 4 e 6, sendo
0 n.° 3 masculino) — Tapada da Ajuda (exemplares femininos).
V — Caracteres distintivos destas espécies:
6-12 folhas por verticilo, verdes ou glaucescentes, agudas............  2
1 12-16 folhas por verticilo, glaucas e agudas............ 3 — C. glauca
4-5 folhas por verticilo, glaucescentes ou purpurascentes, obtusas ...
............................................................................ 6 — C. torulosa
0 ESTUDO SISTEMÁTICO DAS CASUARINAS 155
o í 8-12 folhas por verticilo ....................................................................  3
“ [ 6-8 folhas por verticilo ..................................................................... 4
Árvore elevada; raminhos com 0,5 mm de diâmetro; 8-10 folhas por 
verticilo, glaucescentes e aplicadas no ápice; infrutescências
com 6-14 x 6-10 mm ...................... 1 — C. Cunninghamiana
Pequena árvore; raminhos com 1-1,5 mm de diâmetro; 9-12 folhas 
por verticilo, verde-escuro-brilhantes e livres no ápice; infru­
tescências com 25-55 x 20-30 mm .................  4 — C. stricta
Folhas com 2-6 mm de comprimento; infrutescências subglobosas,
com cerca de 12 mm de diâmetro............  2 — C. equisetifolia
Folhas com 3-10 mm de comprimento; infrutescências cilíndricas, 
com 30 x 18 mm .............................................  5 — C. suberosa
1 — Casuarina Cunninghamiana Miq. Rev. Crit. Casuar. 56, t. 
6A (1848). = Árvore elevada, de pernadas ascendentes ou patentes 
formando copa piramidal, por fim irregular e de ritidoma castanho- 
-acinzentado e liso nos indivíduos novos, tornando-se cinzento e fendido 
nos adultos; raminhos delgados (com 0,5 mm de diâmetro), glabros, 
ligeiramente estriados. Folhas glaucescentes, 8-10 por verticilo, com 
2-8 mm de comprimento, agudas e aplicadas. Amentilhos masculinos 
amarelos, atingindo 25 mm. Amentilhos femininos oblongos, com 2-3 
mm de comprimento, vermelhos, pedunculados. Infrutescências nume­
rosas, às vezes densamente reunidas, curtamente pedunculadas, oblongo- 
-cilíndricas, troncadas no ápice e na base, com 6-14 x 6-10 mm, verdes 
em novas e castanho-claras na maturação, de valvas ovadas, múticas, 
delgadas, muito proeminentes na infrutescência fechada, pubescentes ou 
glabras. Sâmaras acinzentado-brilhantes, com 3-4 mm (incluindo a 
asa), de asa amarelada e apicalmente mucronulada ou às vezes provida 
duma pequena ponta filiforme enrolada.
Nota: A descrição acima, feita a partir do material que observá­
mos, está inteiramente de acordo com a de Maiden (1. c., n.° XV, 118, 
fig. 59).
Segundo Maiden, esta espécie foi mal interpretada por vários au­
tores, devido ao facto de Bentham (1. c., 198) a ter descrito como pos­
suindo apenas 6-8 folhas por verticilo.
Miquel (1. c., 355), autor desta espécie, diz o seguinte: «vagina- 
rum dentibus 8-10 anguste lanceolatis appressis,...», o que confirma 
a opinião de Maiden.
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Os indivíduos novos, provenientes de sementes colhidas nos exem­
plares do Jardim Colonial, apresentam os seguintes caracteres:
Germinação epígea; caulículo cilíndrico, acastanhado-brilhante, 
delgado; 2 cotilédones opostos, sésseis, elípticos, obtusos, patentes, in­
teiros, com 1,5 — 2,5 x 1,5 mm, verde-vivo-brilhantes na página supe­
rior e avermelhados na inferior; folhas juvenis escamiformes, vertici- 
ladas por 5, glabras.
As sementes germinaram em cerca de mês e meio.
2 — Casuarina equisetifolia Forst. Char. Gen. 103, t. 52 (1776) 
= Árvore elevada; raminhos delgados, glabros ou tomentosos, ligeira­
mente estriados. Folhas verdes, 6-8 por verticilo, com 2-6 mm de com­
primento, agudas e aplicadas. Amentilhos masculinoso cilíndricos, com 
cerca de 20 mm. Infrutescências curtamente pedunculadas, subglobosas, 
com cerca de 12 mm de diâmetro, de valvas proeminentes, largamente 
ovadas e pubescentes na face externa.
Nota: A descrição foi feita segundo as de Bentham (1. c., 197) e 
Maiden (1. c., n.° XVIII, 155, fig. 182), visto que só conseguimos 
observar material incompleto.
Pelo facto dos lançamentos do exemplar observado serem muito 
tomentosos, é possível que se trate da var. incana Benth., que apresenta 
esta característica.
3 — Casuarina glauca Sieber in Sprengel Syst. Veget ed.
16, III: 803 (1826) = Árvore elevada; raminhos médios
(com 1 mm de diâmetro), roliços mas ligeiramente estriados. 
Folhas glaucas, 12-16 por verticilo, com 2-13 mm de comprimento, 
agudas e aplicadas. Amentilhos masculinos densos, com 20-25 mm. 
Infrutescências subglobosas, troncadas na base e troncado-umbilicadas 
no ápice, pedunculadas, castanho-claras na maturação, com 8-13 x 12-15 
mm, de valvas dispostas em 4-6 anéis paralelos e transversais, proe­
minentes, ovadas, obtusas e delgadas. Sâmaras obtusas na base, acin- 
zentado-brilhantes, com 4-5 mm (incluindo a asa), de asa escariosa 
e apicalmente mucronulada.
Nota: As infrutescências, que observámos, são proporcionalmente 
mais largas que as desenhadas no trabalho de Maiden (1. c., n.° XVI, 
fig. 55). Todavia, apenas é a C. glauca Sieber a única espécie que tem 
tão elevado número de folhas por verticilo, segundo os autores consul­
tados, e, por isso, nela incluímos os exemplares observados. Convém 
notar que os restantes caracteres do material estudado se integram per­
feitamente na descrição da referida espécie.
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4— Casuarina stricta Ait. Hort. Kew. ed. 1, III: 320 (1789) 
[C. quadrivalvis Labill. Nov. Holl. Pl. II: 67, t. 218 (1806)] 
= Pequena árvore de copa arredondada ou difusa; raminhos 
pendentes, longos, grossos (com 1-1,5 mm de diâmetro), ligeira­
mente sulcados e providos de pêlos brancos densos nos sulcos. Folhas 
verde-escuro-brilhantes (o conjunto, nos raminhos, tendo um tom glau- 
cescente devido ao indumento), 9-12 por verticilo, com 10-35 mm de 
comprimento, agudas e livres no ápice. Amentilhos masculinos termi­
nais em raminhos laterais caducos ou sésseis em ramos persistentes, por 
fim interrompidos, amarelos e com 5-18 x 0,5 cm. Infrutescências ci­
líndricas, troncadas no ápice e na base, com 25-55 x 20-30 mm, cur­
tamente pedunculadas, solitárias mas às vezes densamente reunidas, cas­
tanho-escuras na maturação, de valvas proeminentes na infrutescência 
fechada, ovadas, convexas e espessas. Sâmaras castanho-chocolate-bri­
lhantes, com 10-12 mm (incluindo a asa), de asa escariosa e mucronu- 
lada no ápice.
Os indivíduos novos, provenientes de sementes colhidas no exem­
plar do Jardim Colonial, apresentam os seguintes caracteres:
Germinação epígea; caulículo cilíndrico, castanho-escuro-brilhante, 
com 1 mm de diâmetro; 2 cotilédones, sésseis, oblongos, obtusos, pa­
tentes, inteiros, com 6-9 x 2,5-3 mm, verde-vivo-brilhantes na página 
superior e avermelhados na inferior; folhas juvenis escamiformes, ver- 
ticiladas por 7, glabras, marginalmente escariosas no ápice.
5 — Casuarina suberosa Otto et Dietr. Allg. Gartenz. 155 (1811) 
= Árvore pouco elevada, bastante parecida com C. equisetifolia, de 
ramos raramente ou nunca suberosos; raminhos delgados (com cerca 
de 0,5 mm de diâmetro), ligeiramente estriados e pubescentes nos sul­
cos. Folhas verdes, 6-8 por verticilo, com 3-10 mm de comprimento, 
agudas e aplicadas. Amentilhos masculinos delgados e moniliformes. 
Infrutescências solitárias ou verticiladas, pedunculadas, geralmente 
oblongas, troncadas no ápice e na base ou menos vezes comosas no ápice, 
com 30 x 18 mm, castanhas na maturação, de valvas ovadas, múticas, 
providas na face externa duma protuberância transversal e ogival, muito 
proeminentes na infrutescência fechada, pubescentes ou glabras. Sâma­
ras castanho-chocolate-brilhantes, obtusas na base, com 8-9 mm (incluin­
do a asa), de asa escariosa e mucronulada no ápice.
6 — Casuarina torulosa Ait. Hort. Kew. ed. 1, III: 320 (1789) 
[C. tenuíssima Sieber in Sprengel Syst. Veget. ed. 16, III: 804 (1826) ] 
= Pequena árvore, de copa piramidal e de xitidoma profunda­
mente fendido, castanho e característico; raminhos bastante delgados
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(atingindo 0,5 mm de diâmetro), ligeiramente estriados. Folhas glau- 
cescentes ou purpurascentes, 4 por verticilo (raramente 5), com 1-5 mm 
de comprimento, obtusas e aplicadas. Amentilhos masculinos delgados, 
com 12-25 mm. Infrutescências solitárias, de valvas espessas, largas, li­
geiramente proeminentes, providas na face externa de numerosos tubér­
culos ipequenos. Sâmaras castanhas, com 7 mm (incluindo a a9a), de 
asa escariosa.
Nota: O exemplar da Tapada da Ajuda distingue-se dos pTovenien- 
tes da Mata Nacional de Vale de Canas, por ter as folhas purpurascentes 
e não glaucescentes.
